
OS 7 PASSOS 
 

1. FORMULAÇÃO DA PERGUNTA: Nessa pergunta devem ser definidos os 

pacientes, a doença e a intervenção terapêutica. Questões mal formuladas 
levam a decisões obscuras sobre o que deve ou não ser incluído na revisão. 

 
2. LOCALIZAÇÃO E SELEÇÃO DOS ESTUDOS: Não existe uma única fonte 

de busca de estudos. Para identificar todos os estudos relevantes é 
necessário pesquisar nas bases de dados eletrônicas (como Medline, 
Embase, Lilacs, Cochrane Controlled Trials Database, SciSearch etc.), 
verificar as referências bibliográficas dos estudos relevantes, solicitar 
estudos de especialistas e pesquisar manualmente algumas revistas e anais 
de congressos. Cada uma das fontes usadas deve estar identificada em 
relação ao método que se utilizou para encontrá-la. 

 
3. AVALIAÇÃO CRÍTICA DOS ESTUDOS: Existem critérios para determinar 

a validade dos estudos selecionados e qual a probabilidade de suas 
conclusões estarem baseadas em dados viciados. Com a avaliação crítica 
identificam-se os estudos válidos para inclusão na revisão, bem como 
aqueles que não preenchem os critérios de validade. Cada estudo excluído 
deve ser citado juntamente com a justificativa de sua exclusão. 

 
4. COLETA DE DADOS: As variáveis de cada estudo, as características da 

metodologia e dos participantes e os desfechos clínicos são registrados e 
resumidos. A avaliação desses parâmetros é que permitirá a comparação ou 
não dos estudos selecionados. Eventualmente será necessário entrar em 
contato com os autores dos estudos para solicitar informações mais 
detalhadas omitidas na publicação. 

 
5. ANÁLISE E APRESENTAÇÃO DOS DADOS: O agrupamento dos estudos 

selecionados para a metanálise é baseado na semelhança entre eles. Cada 
um desses agrupamentos deverá ser pré-estabelecido no projeto, assim 
como a forma de apresentação gráfica e numérica, para facilitar o 
entendimento do leitor. 

 
6. INTERPRETAÇÃO DOS RESULTADOS: São determinadas a força da 

evidência encontrada, a aplicabilidade dos resultados, as informações sobre 
custo e a prática corrente e tudo mais que seja relevante para determinação 
clara dos limites entre riscos e benefícios. 

 
7. APERFEIÇOAMENTO E ATUALIZAÇÃO: Depois de publicada, a revisão 

sistemática passa por um processo de avaliação no qual receberá críticas e 
sugestões que devem ser incorporadas às edições subseqüentes. Uma 
revisão sistemática é, portanto, uma publicação viva, que pode ser 
atualizada cada vez que surgirem novos estudos sobre o tema 


